
  


  
    Dedicatória


    À professora Dayse Braum que na década de 1970, na Escola Pública da periferia de São Paulo, vivenciou com seus alunos e alguns colegas professores as trilhas de uma missão educadora que hoje trazemos à consideração de nossos professores.


    À Lia, nossa neta querida que veio coroar nossa família neste ano de 2025.

  


  


  
    

  


  


  
    Carta aos professores 


    Em 1962 concluí meus cursos de Licenciatura em Filosofia e Teologia e, no ano seguinte, iniciei minhas atividades docentes na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP). Cursei o mestrado e o doutorado em Psicologia da Educação na PUC-SP e a livre-docência em Didática na Universidade de São Paulo (USP).


    Continuei desenvolvendo minha docência na PUC-SP, na USP e na Universidade Presbiteriana Mackenzie, lecionando disciplinas nas áreas de Filosofia, Teologia e de Educação. A partir de meus cursos de mestrado, doutorado e da livre-docência, mantenho meu vínculo como professor-titular da PUC-SP no Programa de Pós-graduação em Educação: Currículo, na linha de pesquisa “Formação de Professores” até os dias de hoje. 


    São 62 anos de docência universitária, durante os quais convivi com muitos professores, colegas na docência em cursos de graduação e de pós-graduação, em grupos de pesquisa, com inúmeros alunos em sala de aula, em orientações de suas pesquisas de mestrado e doutorado, em supervisão de pós-doutorados, em seminários, congressos e eventos científicos e em publicações.


    Esses anos de docência universitária abriram nossas perspectivas para compreendermos o papel do professor como educador, substituindo o papel do professor que “ministrava suas Aulas Expositivas e aplicava as provas para aprovar ou reprovar seus alunos” por um professor mediador de um processo de aprendizagem construído em parceria e corresponsabilidade com seus alunos. Desenvolvemos atitudes de andragogia, empatia e “com-vivência” com o grupo classe.


    Essa “com-vivência” com tantos parceiros nos permitiu construir coletivamente nossas aulas como comunidades de aprendizagem. E trilhar alguns caminhos de reinvenção da docência para o ensino superior. Razão porque trago hoje a todos vocês, professores e alunos com os quais “com-vivemos” nesses anos todos, um convite para se assumirem como coautores desta publicação.


    Com meus agradecimentos a todos,


    Professor Marcos Masetto


    

  


  


  
    

  


  
    Apresentação


    O escopo desta publicação é trazer para a consideração dos docentes do ensino superior uma perspectiva de aula como comunidade de aprendizagem, suas inovações nas práticas pedagógicas, uma reinvenção da docência para o ensino superior com novos papéis para professor e aluno. Procuramos juntos, professor e alunos, trazer nossa contribuição ao apelo da Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco).


    Com efeito, o Relatório da Unesco Reimaginar nossos futuros juntos, um novo contrato social para a educação, publicado em 2022 pela própria instituição, traz um claro chamamento para que educadores, cada um em seu campo de trabalho, descubram caminhos e trilhas concretas para que as reflexões trazidas por ele se tornem realidades na educação brasileira.


    Especialmente em sua Parte II, intitulada Renovar a educação, destacam-se alguns princípios que tomamos a liberdade de trazer à consideração de nossos leitores, uma vez que nos acompanharam nas experiências de aulas universitárias. São eles:


    	Cada estudante, cidadão, educador, pai ou responsável tem o potencial e a possibilidade de trabalhar em âmbito local e se conectar com outras pessoas, próximas e distantes, para transformar o cotidiano das práticas educacionais nas instituições de ensino e sistemas educacionais.


    	Esses atos de colaboração e parceria, grandes e pequenos, são o que acabará por transformar o futuro.


    	Criar oportunidades para que as pessoas aprendam umas com as outras e se valorizem em todas as linhas de diferença, seja de gênero, religião, raça, identidade sexual, classe social, deficiência, nacionalidade, etc., através das pedagogias de cooperação e solidariedade.


    	Desenvolver um processo de aprendizagem participativo, colaborativo, problematizador, interdisciplinar, intergeracional e intercultural.


    	A aprendizagem ativa reconhece a necessidade de cultivar o conhecimento, a capacidade de transformar o conhecimento em ação e a disposição para agir.


    	Os motivadores poderosos da aprendizagem são a autenticidade (compreender a relação do que é aprendido com o mundo em que habitamos) e a relevância (compreender a relação do que aprendemos com nossos valores); a aprendizagem baseada em projetos e em problemas oferece muitas oportunidades para uma aprendizagem autêntica e relevante, além de explorar nosso interesse intrínseco em conhecer e compreender.


    	A avaliação deve estar alinhada a esses objetivos e ser significativa para o crescimento e a aprendizagem dos estudantes.


    	Juntos, professores e estudantes precisam formar uma comunidade de pessoas que buscam e constroem o conhecimento. Solidariedade, compaixão, ética e empatia devem estar enraizadas na forma como aprendemos.


    	Pontos reflexivos sobre o trabalho transformador dos professores:



    


    
      	um trabalho de forma colaborativa para mobilizar os conhecimentos comuns em diálogo com as gerações mais jovens; trabalho em grupo;


      	ensinar exige compaixão, competência, conhecimento e determinação ética;


      	os professores devem reconhecer a capacidade de agir de seus estudantes para participar, colaborar e aprender por meio de seus encontros pedagógicos compartilhados;


      	para realizar esse trabalho complexo, os professores precisam de comunidades de ensino colaborativas ricas, caracterizadas por medidas suficientes de liberdade e apoio; a colaboração e o trabalho em equipe devem caracterizar o trabalho dos professores;


      	a produção de conhecimento, reflexão e pesquisa deve se tornar parte integrante do ensino;


      	o valor de fazer parte de uma comunidade de aprendizes é uma característica da escola a ser reforçada, uma vez que os alunos continuarão precisando de um envolvimento contínuo com os colegas, com todas as alegrias e lágrimas que a aprendizagem compartilhada traz;


      	a aula deve dar lugar a pedagogias que valorizem a diversidade de métodos e modalidades de estudo e aprendizagem;


      	pedagogias baseadas em investigação e pesquisa-ação podem envolver os estudantes na aquisição, aplicação e geração de conhecimento simultaneamente (ibid.).

    


   
 No período entre 2022 e 2023, em parceria com nossos monitores e alunos, assumimos o desafio de construir nossas aulas buscando a vivência de uma comunidade de aprendizagem.


    Essa vivência nos mostrou uma nova aula universitária assim como nos abriu pistas para o desenvolvimento e a inovação da atividade docente no ensino superior.


    Sobre essa vivência pretendemos dialogar nesta publicação buscando que nossas aulas façam a diferença na vida pessoal, profissional e social de nossos alunos e em nosso ofício de mestre, no dizer de Arroyo (2000).


    Organizei neste livro uma apresentação dialogada com professores a respeito dos caminhos percorridos e resultados obtidos, convidando-os a refazerem essas trilhas, enriquecendo-as com suas próprias experiências e vivências.


    Inspirou-nos Sacristán (2000, pp. 37-38):


    O passado foi real e deixou suas pegadas; porém quando tentamos entendê-lo como algo operativo que se projeta no presente, é ativo e temos imagens dele que é o que fica gravado como memória. “Do que foi” fica-nos um olhar retrospectivo seletivo, porque essas imagens do presente e do passado são, de alguma maneira, escolhidas: resumem e fixam, selecionando uma realidade multiforme e contraditória [...]. Assim que o passado sobrevive no presente e está no futuro.


    A construção dessas vivências foi realizada por etapas, com estudos, pesquisas, práticas pedagógicas desenvolvidas em cursos universitários em parceria com nossos alunos e monitores, diálogos entre professores em muitos encontros e cursos voltados para este objetivo: construir aulas vivas que envolvessem nossos alunos com sua formação e fizessem a diferença em suas vidas.


    Que caminhos percorremos em parceria com nossos colegas professores e com nossos alunos?


    Organizamos esse diálogo com nossos leitores em cinco partes:


    
      	Parte I – Aula universitária que faz a diferença na vida do aluno


      	Parte II – Aula universitária como comunidade de aprendizagem


      	Parte III – Aula universitária e formação de profissionais


      	Parte IV – Reinventando a docência universitária


      	Parte V – Repensar o processo de formação de professores para uma nova docência
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Aula: encontro de professor
e aluno como pessoas


    Bain (2007), em seu livro Lo que hacen los mejores profesores universitários, apresenta-nos como um fio condutor de suas reflexões esta ideia: ao entrar em sua aula, pense, em primeiro lugar, nos alunos que lá se encontram e só depois em sua disciplina.


    Pensem, em primeiro lugar, em seus alunos como pessoas que vêm em busca de um sonho a realizar, de novos contatos a fazer com colegas e professores, de uma profissão a conquistar. Depois vamos pensar sobre a disciplina a ser ministrada. Uma ideia simples, mas genial, embora ausente de nossas preocupações docentes como professores universitários.


    Retomemos o cenário de nossas atividades num primeiro dia de aula de uma disciplina. Chegamos, por vezes cumprimentamos os presentes, por outras vezes, não. E, em seguida, temos como primeira preocupação passar para os alunos o nome da disciplina, o cronograma com os dias das aulas com seus respectivos conteúdos, a indicação de bibliografia básica, as datas das provas. Na sequência, procuramos iniciar o primeiro eixo ou conteúdo para não perdermos tempo, uma vez que nosso grande objetivo é cumprir o programa estabelecido para aquela disciplina, passando toda a matéria aos alunos.


    Assim iniciamos nosso curso e assim trabalhamos nas demais aulas durante todo o semestre. Providenciamos as provas em suas datas estabelecidas, que são corrigidas por nós, atribuindo-lhes notas que classificam os alunos 
em aprovados e reprovados.


    


    Professores e alunos que passam juntos, por vezes por quatro anos, e não se conhecem, a não ser como professor e aluno desempenhando seus respectivos papéis funcionais.


    Dominados por nossa disciplina e sua execução, em nenhum momento tivemos oportunidade de, como nos alertava Bain (2007), dar-nos a conhecer nossos alunos – e conhecê-los trocando informações sobre quem somos, professores e alunos, por que e para que nos encontramos naquele espaço e tempo, quais nossas expectativas desse encontro, o que o professor pretende ali e o que o aluno vem buscar naquela aula.


    Com essas primeiras e básicas trocas de informações, podemos avançar para um diálogo mais profundo em que o aluno possa com toda liberdade compartilhar com seus colegas e com o professor o que ele espera de sua profissão e como ele está vendo o curso que está fazendo e as disciplinas que vem cursando, bem como a disciplina que vai iniciar.


    Momento importante para o professor explicitar aos seus alunos algumas questões: por que essa disciplina? Qual a razão de ela fazer parte do currículo daquele curso, qual sua importância e seu significado para o exercício daquela profissão? A que competências profissionais vai atender? Para solução de que problemas da sociedade pode colaborar? Como se integra esta disciplina com as demais disciplinas do curso e com outras áreas de conhecimento, ou seja, é o momento de o professor abrir as perspectivas para a importância daquele estudo que está por começar.


    Nesse contexto, podemos compreender melhor o pensamento de Bain (2007): ao entrar numa sala de aula, pense, em primeiro lugar, nos alunos para depois pensar em sua disciplina.


    Para nós colaborou, e muito, para esse encontro de pessoas a reorganização do espaço de aula com a distribuição das carteiras em círculo, dele participando alunos e professor, o que facilita a aproximação e comunicação entre todos, bem como a primeira sensação de um grupo que está chegando e se conhecendo.


    Essa experiência inicial de conhecimento cria um clima favorável para que o professor continue o diálogo com os alunos para ouvi-los sobre suas experiências com relação às aulas, respondendo, por exemplo, a esta pergunta: quando uma aula é interessante e o aluno se liga nela e quando a aula é chata e desinteressante? Trata-se de uma pergunta que abre o grupo para pensar sobre o papel participativo e colaborativo dos alunos para que uma aula seja interessante.


    Mais adiante vamos conversar sobre estratégias e metodologias que ajudem professor e alunos a começarem a se conhecer, descobrir suas expectativas e como aquela disciplina poderá fazer diferença na vida do grupo.


    O caminho está aberto para o passo seguinte: aula como encontro de  professor e alunos para aprender.
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